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CAMPANHA DO 
SESI INVESTE 
NA PREVENÇÃO
CONTRA 
DENGUE 
Diante da epidemia de dengue em 
Goiás, onde a doença já atingiu mais 
de 65 mil pessoas nos primeiros 
três meses deste ano – um aumento 
de 641,27% em relação ao mesmo 
período de 2012 –, segundo dados 
da Secretaria de Estado da Saúde, o 
Sesi está totalmente engajado na luta 
contra a proliferação do Aedes aegypti, 
o mosquito transmissor. Pág. 2
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Sesi seleciona 1ª turma de jovens que serão 
atendidos pelo ViraVida em Goiás

Primeiro grupo inscrito no Pro-
jeto ViraVida em Goiás, 130 jo-
vens em situação de violência e 

exploração sexual deverão iniciar, no 
dia 15 de abril, participação gradativa 
em ações de capacitação profissional, 
saúde, cultura e lazer, entre outras 
previstas no programa do Sesi, de 
âmbito nacional. A previsão foi feita 
pela gerente de Educação Básica da 
instituição, Angela Buta, durante o 1º 
Café com a Rede de Enfrentamento a 
Violência e Exploração Sexual de Jo-
vens e Adolescentes, no Teatro Sesi, 
dia 15 de março, quando foram rece-
bidas as primeiras fichas de inscrição.

A primeira turma será formada 
por 50 jovens. De acordo com Angela, 
a meta é atender neste ano 100 ado-
lescentes e dobrar este número já em 
2014. “Se formos analisar os núme-
ros, parece pouco, mas estamos co-
meçando a escrever uma história de 
resgate da cidadania, que foi tirada 

dessas crianças em algum momento 
da vida”, disse a gerente.

Cerca de 80 das 130 fichas já re-
cebidas pelo projeto são oriundas do 
programa Protege, do município de 
Senador Canedo, na Região Metropo-
litana de Goiânia. Para a diretora do 
Protege, Marta Bueno, inserir esses 
jovens no Projeto ViraVida é sinôni-
mo de “sonho realizado”. Em Senador 
Canedo – disse – “fazemos um atendi-
mento psicossocial, mas precisamos 
de oportunizar mudanças de rotina 
e hábitos desses jovens para que eles 
saiam definitivamente dessa vida. 
Com esse projeto do Sesi não tem 
como a pessoa não querer sair dessa 
situação, já que está oportunizando o 
acesso à escola e a uma profissão. As-
sim, o adolescente terá o que comer, 
o que vestir, terá renda”, ressaltou a 
diretora.

Grave violação dos direitos huma-
nos, a violência sexual contra crianças 

e adolescentes é alvo do programa, 
que reúne vários parceiros. As expe-
riências de enfrentamento a esse pro-
blema demonstram que somente o en-
volvimento de todos os atores sociais é 
capaz de produzir resultados positivos 
na prevenção e no atendimento global 
a esse público em situação de vulnera-
bilidade social. 

Com base nesse entendimento, a 
equipe goiana do projeto procurou 
apoio e conta com a mobilização de 
órgãos públicos e instituições que 
atuam nessa área, como Ministério do 
Trabalho e Emprego, OAB-GO, Caixa 
Econômica Federal, Secretarias Muni-
cipal e Estadual de Desenvolvimento 
Social, Secretarias Municipal e Estadu-
al de Educação, Correios, Conselhos 
Tutelares, Grupo Executivo de Enfren-
tamento às Drogas (GEED), além do 
Sistema S, que inclui Sesi, Senai, Sesc, 
Senac, Sebrae, Sest, Senat, Sescoop, 
dentre outros.

Gerente de Educação Básica do Sesi, Angela Buta apresenta equipe que irá trabalhar com a primeira turma do projeto
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A saúde do trabalhador goiano re-
quer ações voltadas para a qua-
lidade de vida e, consequente-

mente, para maior produtividade nas 
empresas. É o que mostra pesquisa re-
alizada pelo Sesi no ano passado com 
15.358 colaboradores da indústria no 
Estado, o que representa 4% do uni-
verso de 346,7 mil funcionários do 
segmento no Estado, registrados no 
Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged). O levantamen-
to Diagnóstico da Saúde do Trabalha-
dor, do Programa Indústria Saudável, 
revela que 22% dos entrevistados já 
faltaram ao trabalho por algum moti-
vo relacionado à saúde e incidência de 
doenças crônicas não-transmissíveis, 
que representam as principais causas 
de morte e afastamento do ambiente 
de trabalho, como problemas de colu-
na (7,8%), hipertensão (6,1%), tendi-
nite ou LER (2,5%), depressão (2,0%), 
doença renal (0,8%), diabetes (1,4%) e 
obesidade (15,6%).

Quanto ao estilo de vida dos 
trabalhadores, o diagnóstico reve-
la comportamentos preocupantes, 
evidenciados pelos índices de que 
65,7% não consomem frutas e verdu-
ras diariamente, 6,4% consomem sal 
em excesso, 57,1% consomem refri-
gerantes mais de três vezes por se-
mana, 81,5% não praticam atividades 
físicas em quantidade suficiente para 
beneficiar a saúde, 61,3% não prati-
cam atividades físicas no lazer e 9,6% 
são fumantes.

A pesquisa foi realizada entre os 
dias 1º de março e 15 de dezembro de 
2012, em 40 empresas do Estado. Por 
meio desse diagnóstico, o Sesi ofere-
ce às indústrias, de forma gratuita, um 
mapeamento da saúde do trabalha-
dor, ao identificar as doenças de maior 
frequência, causando impactos à saú-
de e, em consequência disso, perda de 
produtividade para as empresas. 

Super Bolla
A Super Bolla está entre as 40 in-

dústrias onde o estudo do Sesi foi 
aplicado. Seus colaboradores passa-
ram por testes de glicemia, medidas 
antropométricas, de pressão arterial, 
avaliação odontológica, entre outros. 
A gerente de Recursos Humanos da 
empresa, Renata Rodrigues, ressalta a 
importância do diagnóstico no avanço 
da prevenção, com mais ações de me-
lhoria em qualidade de vida. 

Segundo a gerente, a empresa já 
promove ações com dicas de saúde, 
por meio de palestras, treinamento, 
além de incentivo ao esporte, ativi-
dades físicas, atenção à alimentação 

Sesi divulga 
diagnóstico 

da saúde e do 
estilo de vida 

do trabalhador 
da indústria

fornecida aos colaboradores, con-
tendo nutrientes para uma boa 
alimentação. 

O gerente de Saúde do Sesi 
Goiás, Marco Antônio Naves, diz 
que é possível perceber, entre 
trabalhadores e empresários, mu-
dança de mentalidade e aumento 
de interesse em relação à saúde 
e à qualidade de vida. “Já recebe-
mos várias propostas para instala-
ção de consultório odontológico 
e oftalmológico móvel dentro das 
indústrias atendidas”, explica Na-
ves, referindo-se à constatação da 
pesquisa de que 35,4% dos entre-
vistados não consultaram o dentis-
ta nos últimos 12 meses. Ele tam-
bém revela interesse das empresas 
na realização de ações educativas 
tipo teatros e palestras com temas 
voltados a saúde. “Isso quer dizer 
que os resultados iniciais do nosso 
trabalho estão aparecendo.” 

Para obter mais informações 
sobre o estudo e contratá-lo para 
sua indústria, ligue: (62) 3219-1755.

Gerente de RH da Super Bolla, Renata Rodrigues destaca a importância da pesquisa
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